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"A educação é impossível!" É assim que se inicia esse livro 
de Leandro de Lajonquière, resultado de um longo trabalho 
como professor, pesquisador e psicanalista. O autor dedica-se à 
tentativa de recuperar a impossibilidade intrínseca da educação 
da qual falava Freud, e livrá-la da impotência que a torna uma 
empreitada impossível no mundo moderno. Para tanto, realiza 
uma leitura, a partir da utilização de conceitos psicanalíticos, do 
sintoma social que nomeia c o m o discurso (psico)pedagógico 
hegemônico, que é sustentado por uma ilusão e que desvirtua 
tão gravemente a educação, sendo o responsável pelo fracasso 
da mesma nos dias de hoje. 
O impossível a que se referia Freud é inerente a toda rela-
ção, ao fato de não se poder controlar o futuro, à impossibilida-
de de cumprir com um ideal. Hoje assistimos a uma impossibi-
lidade às avessas, derivada exatamente do recalcamento desse 
imposs ível estrutural, para o qual c h a m a a a t enção Maud 
Mannoni no livro Educação impossível. A pedagogia moderna 
pretende provar que é possível prever o futuro e construir um 
ideal, no entanto, não cessa de fracassar. Por quê? 
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O autor, no decorrer desses escri-
tos, vai demons t ra r c o m o , a o se 
rechaçar essa impossibilidade inerente 
ao ato de educar, e se acreditar na pos-
sibilidade de se chegar a um ideal defi-
nido a priori, faz-se com que essa im-
possibilidade retorne no real e impeça 
a educação de acontecer. 
Lajonquière não pretende esgo-
tar o assunto nem trazer soluções má-
gicas para os impasses da educação 
existentes nos dias de hoje. O que faz 
é denunciar alguns mal-entendidos, 
engodos e equívocos, que fazem do ato 
educativo um empreendimento de rara 
ocorrência, destacando as conseqüên-
cias que isso traz para nossa socieda-
de, e abrindo alguns caminhos de re-
flexão que podem levar a uma mudan-
ça nesse quadro negro que diagnosti-
ca. Para tanto, o autor fará incursões 
em vários assuntos, tentando desconstruir 
alguns dos sintomas sociais mais gri-
tantes n o c a m p o da educação , quais 
sejam, a violência nas escolas , o fra-
casso escolar, a indisciplina e mesmo 
o cinismo, que transcende os muros 
das escolas. O que vai nortear as cons-
truções, ou desconstruções, é a distân-
cia que o autor denuncia existir entre 
agir e m nome da Natureza e e m nome 
do desejo. 
Esse es tado de co isas impe le 
Lajonquière a focalizar uma disjunção 
que se revela entre educação e pedago-
gia. A primeira entendida c o m o uma 
filiação simbólica, efeito da produção 
de um lugar numa história para um su-
jei to, e m virtude da t ransmissão de 
marcas simbólicas advindas do passa-
do; e a segunda, como a adequação na-
tural entre a intervenção educativa e as 
capacidades maturacionais existentes 
no indivíduo. 
A (psico)pedagogia, calcada, então, 
nos saberes ps icológicos , traz c o m o 
efeito a ps icologização do cotidiano 
escolar. Os problemas de aprendiza-
gem ou a indisciplina são tomados c o m o "epifenômenos da 
realidade psicológica individual", e encaminhados para avali-
ação; espera-se, desta forma, saber as causas que levam a cri-
ança a não responder como era esperado. 
A (psico)pedagogia está sustentada numa ilusão, da Na-
tureza, que c o m o toda ilusão é uma crença animada por um 
desejo. Mas, para o autor, o desejo que sustenta essa crença 
é exatamente o desejo de não haver desejo, de não haver 
falta, diferença ou imprevisto, e que tudo possa ser contro-
lado e previsível. No entanto, essa recusa produz angústia, 
o que podemos verificar no discurso de uma grande parte 
dos professores e educadores. Talvez seja exatamente esse 
sofrimento, esse mal-estar que poderá trazer mudanças nes-
se cenário, caso os educadores que padecem desse mal pos-
sam perguntar-se sobre a origem do mesmo. Percorrer es-
ses escritos pode ser de grande proveito para fomentar uma 
reflexão a esse respeito. 
Como entender, então, o que o autor chama de inevitá-
vel renúncia ao ato educativo que acontece como decorrên-
cia da tal educação calcada na (psico)pedagogia hegemônica? 
Acreditando na conespondência entre a intervenção de um 
adulto e as capacidades maturacionais da criança, a pedago-
gia mode rna t em a i lusão de pode r controlar o p rocesso 
educativo. Cada ato realizado por um adulto é pensado nes-
ses termos, recorrendo a manuais de instrução de c o m o fun-
ciona. Desta forma, a criança ocupa um lugar de objeto des-
se discurso, perdendo a possibilidade de vir a se constituir 
c o m o sujeito de um desejo. 
O educador que acredita nessa ilusão sustenta seus atos 
nessa necessidade de responder às crianças, n o sentido de 
que nada lhes falte, de que elas possam representar a espe-
rança de felicidade e complementaridade narcísica. Neste 
sentido, tiram sua responsabilidade pelo ato, e m vez de ope-
rar a partir de uma certa arbitrariedade própria ao exercício 
de um desejo. Esta arbitrariedade, sempre recheada de con-
tradições e ambigüidades, deixa aberta uma brecha para a 
criança se perguntar o que será que esses adultos querem 
dela, p o d e n d o assim dar lugar a o surgimento do desejo. 
Guarda esta arbitrariedade íntima relação c o m uma tradi-
ção, um savoir vivre próprio a cada família, comunidade, e t c , 
pois é a partir de uma filiação simbólica, de uma inscrição 
numa história, que a criança pode encontrar um lugar para 
falar e para projetar seu futuro. Os adultos de hoje, descon-
tentes c o m seu passado, no qual localizam uma impotência 
imaginária, recalcam este passado e oferecem à criança um 
futuro no qual elas são a esperança de potência e plenitude. 
Daí o slogan repetido aos quatro ventos nos nossos dias: Cri-
ança-Esperança. 
O ato do adulto não aparece sustentado por um desejo e m 
nome próprio, o que seria indispensável para a constituição de 
um sujeito do desejo. O adulto opera no sentido de pôr seu ato 
na conta de um saber dado por um manual, desvestindo-se da 
responsabilidade por suas palavras. Neste jeito mode rno de 
"educar", a criança não encontra brecha para a pergunta o que 
querem de mim, o que a deixa paradoxalmente sem referências 
para sua entrada no discurso. 
Sem querer fazer uma apologia da educação à moda antiga, 
Lajonquière chama a atenção para uma obviedade que não tem 
sido contemplada nos dias de hoje: criança é criança, adulto é 
adulto! Ou seja, existe uma diferença aí, pe lo simples fato de 
uns nascerem antes dos outros. A infância é um tempo de espe-
ra, de promessa para o futuro, a criança aprende porque quando 
crescer vai poder desfrutar do lugar dos adultos. O adulto de 
mal com sua infância, que imagina não ter sido ideal, quer que a 
criança realize no presente a esperança de uma potência sem 
faltas. Vivemos no "imediatismo da satisfação", salienta o au-
tor, isto cheira mais a gozo do que a desejo. Antes pedia-se às 
crianças que fossem educadas, hoje, que sejam felizes, ou me-
lhor, que gozem! 
Diante desse panorama, o autor faz um convite aos educa-
dores, para renunc ia rem às cer tezas decor ren tes do saber 
(psico)pedagógico, à tentativa sempre fracassada de realizar seu 
ideal por meio da criança. Desta forma, tenta-se abrir a possibi-
lidade de a criança ter acesso a seu futuro, responsabilizando 
adulto e criança nesse processo, recuperando a arbitrariedade 
do desejo que precisa estar presente nessa empreitada. 
Lajonquière também faz referência ao que poderíamos cha-
mar de fracasso da educação primordial, distinguindo-a do fra-
casso escolar, ao qual se dedica mais longamente. O fracasso da 
educação primordial estaria mais ligado à educação na família, 
às primeiras inscrições simbólicas às quais as crianças se sub-
metem para poder se representar no discurso. Essa educação 
primordial teria como objetivo inscrever a criança no campo do 
Outro, possibilitando a construção de um lugar de enunciação. 
O que opera aí é o saber inconsciente daqueles que exercem a 
função de Outro primordial, que ofertam um emaranhado de 
significantes, dos quais a criança extrairá aqueles que possam 
representá-la, construindo sua história. Os adultos apresentam-
se como desejantes e, conseqüentemente, como faltosos; é esse 
desejo que vai vetorizar a construção do fantasma da própria 
criança. Quando o fracasso se dá nesse âmbito, vemos a consti-
tuição psíquica dessa criança entrar e m colapso, e a psicose ou o 
autismo vêm comprometer a entrada dessa criança no discurso. 
Nesses casos , é prec iso olhar mais de per to a fantasmática 
parental se se quiser intervir nessa situação. No entanto, a im-
portância desse autor está, exatamente, em falar da educação de 
m a n e i r a a m p l a , t r a z e n d o à t ona o 
disposit ivo mín imo necessár io para 
que ela ocorra, seja n o âmbi to fami-
liar ou escolar. 
Neste sentido, não é à toa, então, 
que Lajonquière elege Bonneui l para 
ilustrar sua tese. Bonneuil é uma escola 
exper imenta l , fundada por Maud 
Mannoni e m 1969, nos arredores de 
Paris. Mannoni, a partir de suas denún-
cias e críticas a respeito da educação 
como uma máquina de produzir excluí-
dos, pois calcada numa pedagogia que 
impõe desde o início os ideais a serem 
alcançados, cria um espaço de acolhi-
mento, um lugar para viver, para crian-
ças marcadas pela e x c l u s ã o social , 
autistas, psicóticas, neuróticas grave-
mente perturbadas e crianças com "des-
vios" de comportamento. Pode-se pen-
sar en tão que se trata de uma escola 
especial, se tivermos c o m o referência 
o discurso (psico)pedagógico. No en-
tanto, é justamente na contramão deste 
discurso que Bonneuil vai, resgatando 
a educação c o m o a possibilidade de a 
criança vir no futuro a "usufruir c o m o 
u m a d u l t o d o d e s e j o q u e n o s 
humaniza". Na verdade, se quisermos 
falar e m alguma especialidade dessas 
cr ianças, te r íamos de nos remeter à 
educação primordial, que e m alguma 
medida falhou. Este é mais um ponto 
que torna interessante a análise dessa 
escola para pensarmos a ques tão da 
educação. Embora as crianças que fre-
qüentam Bonneu i l sejam um p o u c o 
"especiais", diferentes, a escola e m si 
não tem nenhum método especial para 
educar suas cr ianças. É interessante 
como, a partir de uma situação extre-
ma, c o m crianças gravemente pertur-
badas, o autor, na sua análise, demons-
tra de que maneira essa escola pode 
sustentar atos educativos. O que esta-
ria e m jogo em Bonneuil, ou e m qual-
que r outro e s p a ç o q u e se pre tenda 
educativo? Nas palavras do autor: 
"Quando ensinamos algo a uma criança pomos, por um 
lado, e m ato nossa fantasmática, isto é, a iniciativa do ato cai na 
conta do desejo do adulto e m função educativa. Por outro lado, 
transmitimos uma lógica operativa que transcende o c a m p o 
fantasmático no interior do qual estamos singularmente toma-
dos como sujeitos desejantes, uma vez que trata-se de um peda-
ç o da cultura, um universal, um fragmento de liame social. Em 
suma, à medida que a criança 'apre(e)nde' a amostra de laço trans-
mitida, faz um laço que sujeita a criança" (p.123). 
Uma vez inseridas no laço social, operando um encena -
mento simbólico, as crianças podem circular livremente; caso 
contrário, muitas vezes são encerradas concretamente. 
Talvez pudéssemos dizer ainda que Bonneuil tem de espe-
cial uma clareagem psicanalítica, ou seja, não a presença da psi-
canálise enquanto especialidade, mas como a subversão de um 
saber, abrindo espaço para uma escuta do desejo do sujeito (seja 
criança ou adulto). Esta presença e m negativo da psicanálise 
possibilita o desdc)bmrnerito doprocesso educativo. Isso põe essa ex-
periência no âmbito da conexão psicanálise e educação. 
A partir da análise minuciosa da educação e m Bonneuil , 
podemos dizer que o autor deixa nas entrelinhas seu desejo, de 
analista talvez, de que as diferenças sejam contempladas, e mais 
do que isso, operativas, reguladas pela Lei do desejo, que inter-
dita o gozo, lembrando como isso é metaforizado para as crian-
ças de Bonneuil: o homem não pode ser o lobo do homem. 
Para concluir, gostaria de ressaltar que, embora muitos 
professores e pedagogos possam sentir-se aguilhoados nas suas 
práticas profissionais por essa caça às b m x a s que o autor faz 
no universo da pedagogia, convidaria a todos, educadores e m 
geral, psicanalistas e demais adultos que realizam alguma prá-
tica c o m crianças a acompanhar as reflexões existentes nesse 
livro. Acredito que esses escritos possam contribuir para uma 
mudança de posição que permita a passagem não só da obediên-
cia cega a uma cartilha e m direção à responsabilidade dos adul-
tos e crianças pelo processo educativo e pelos rumos a serem 
dados ao futuro, c o m o também da submissão a uma moral e m 
direção ao comprometimento com uma ética, ética do desejo, 
q u e faz barreira ao gozo , desta forma, contr ibuindo para a 
recuperação da legalidade do ato educativo. • 
